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Apresentação

O plano de formação dos integrantes das equipes técnicas estaduais de produção e uso de dados 

estatísticos em segurança pública está sendo desenhado a partir das informações e análises condensadas 

no Diagnóstico dos Sistemas Estaduais de Segurança Pública (FBSP, 2012).

O produto final da parceria celebrada entre o Fórum Brasileiro de Segurança Pública e o Ministério 

da Justiça – a redação de um plano de treinamento para os indivíduos lotados nesses setores – coloca-

-se, neste sentido, tendo em vista duas constatações principais: primeiro, a dificuldade de se identificar, 

por parte dos gestores estaduais, as funções a serem exercidas no âmbito dos setores responsáveis pela 

produção da informação em segurança pública; segundo, a ausência de uma política de qualificação para 

o setor, segundo apontado pelo referido diagnóstico (FBSP, 2012: 7). 

Assim, a escolha do público do curso – os gestores nomeados junto ao SINESPJC – serve ao intuito 

de aprimorar o fluxo completo de informações entre a SENASP e os organismos estaduais, por meio da 

principal ferramenta criada pelo governo federal para viabilizar este processo. O referido diagnóstico 

buscou entender de que forma esta ferramenta é, efetivamente, apropriada pelos gestores estaduais. A 

partir dos achados, foi possível propor um plano de formação que levasse em consideração as limitações 

e deficiências encontradas, e planejar a melhor forma de intervir sobre elas.

A presente capacitação se destina, portanto, de forma prioritária, aos gestores dos setores respon-

sáveis pela informação em segurança pública no interior das Polícias Militares e Civis, e das Secretarias 

de Segurança Pública dos Estados. Contudo, o primeiro dos dois módulos do plano de formação – A Infor-

mação em Segurança Pública no Brasil – foi desenhado de maneira abrangente, de forma que pudesse 

destinar-se também à sensibilização dos profissionais da ponta da linha, responsáveis pelo registro da 

informação em segurança pública.

Neste sentido, o objetivo geral do plano de formação se constitui em contribuir para que a informa-

ção em segurança pública seja gerada, analisada e divulgada de forma mais adequada e eficiente.

No diagnóstico realizado, foi feito um levantamento junto aos gestores estaduais nomeados junto 

a SENASP, com o objetivo de entender de que forma a ferramenta criada pelo governo federal para 

viabilizar o mapeamento do fluxo completo de informações entre a SENASP e os organismos estaduais 

fora efetivamente apropriada. Neste sentido, buscou-se identificar se a produção da informação vinha 

seguindo as regras estabelecidas pela SENASP; e quais os maiores problemas que as discrepâncias po-

deriam ocasionar.

A partir dessas informações, foi possível a redação de um plano de treinamento para os indivíduos lotados 

nesses setores, contemplando, inclusive, os temas que eles próprios acreditam que deveriam ser ministrados 
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para que as atividades da área se desenrolassem de maneira mais efetiva e eficiente. Tais temas foram abor-

dados de maneira mais específica no Módulo 2 – Da Estatística à Informação em Segurança Pública.

Justificativa

O Diagnóstico dos Sistemas Estaduais de Segurança Pública identificou um conjunto significativo de 

barreiras e limitações ao efetivo fluxo de informações entre a SENASP e os organismos estaduais, por 

meio do SINESP.

Em primeiro lugar, vale notar o baixo nível de institucionalização e profissionalização dos setores, 

em geral, que se reflete em várias das dimensões pesquisadas. Por exemplo, na lógica de ocupação dos 

cargos que, via de regra, se dá tendo em vista ligação com o cargo máximo da instituição; no tipo de 

conhecimento “pragmático” a que os responsáveis acabam por recorrer – o “aprender fazendo” – decor-

rente da própria experiência de trabalho nos setores de produção da informação em segurança pública; 

no fato de que um terço dos entrevistados recorre a cursos “por conta própria” (FBSP, 2012: 8). 

Além disso, em 25% dos casos, o setor ao qual pertencia o respondente sequer existia formalmente 

na estrutura organizacional da instituição pesquisada; em metade das situações (46%), inexistia nor-

matização de suas atribuições e competências; em quase todas não há organograma que especifica ou 

detalha a coordenação das atividades e atribuições dos funcionários do setor – o que poderia indicar que 

a forma de distribuição das mesmas deva ocorrer segundo a demanda e não de acordo com as compe-

tências e habilidades dos profissionais.

Além das deficiências político institucionais apontadas, que se somam às deficiências em termos de 

estrutura física, constatou-se, ainda, que apenas cerca de 5%  dos entrevistados trabalha com bancos 

de dados; que a análise de consistência das informações torna-se, em decorrência, uma atividade muito 

esporádica e confiada a mecanismos de controle automáticos; e que, quando utilizada, a baixa qualidade 

da base de dados é o principal limite à realização de análises criminais qualificadas. Por outro lado, a 

confecção de relatórios solicitados por superiores é a principal atividade dos setores responsáveis pela 

informação em segurança pública dos estados, sendo que a divulgação, via de regra, possui um caráter 

igualmente interno.

No que diz respeito à demanda, identificada pelos próprios entrevistados, a maior parte se dirige 

genericamente a Métodos Quantitativos, o que se coaduna com o achado de que a maior parte dos 

gestores apresenta importantes deficiências em termos de formação básica nesta área. Podemos desta-

car aqui algumas das principais demandas, segundo apontado pelos entrevistados na pesquisa: análise 
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criminal, métodos quantitativos, geoprocessamento, formação em bancos de dados e aperfeiçoamento 

em gerenciamento de bancos de dados, entre outros. O diagnóstico ressaltou, ainda, indícios de que os 

profissionais desconhecem alguns dos programas mais frequentemente utilizados nesses âmbitos.

Tendo em vista o mapeamento realizado acerca do grau de institucionalização e preparação desses 

profissionais para exercício de suas atividades, bem como os temas e demandas colocadas pelos próprios 

profissionais, o presente Plano buscou construir uma proposta de formação para qualificar gestores e técni-

cos responsáveis, no sentido de que suas atividades se desenvolvam de maneira mais eficiente e efetiva. 

Espera-se que, ao final do Módulo 1, os profissionais:

- Compreendam a importância da informação em segurança pública;

- Compreendam a importância de se fazer um registro adequado e qualificado desta informação;

- Compreendam a importância dos órgãos de segurança pública trabalharem de maneira integrada;

- Entendam como fazer um registro adequado e qualificado da informação em segurança pública;

- �Compreendam como se estrutura de forma geral um setor responsável pela produção e gestão da 

informação em segurança pública;

- Compreendam o que são bancos de dados de informações de segurança pública e como são construídos;

- Conheçam os principais bancos de dados em segurança pública existentes no Brasil.

Espera-se que, ao final do Módulo 2, os profissionais:

- Entendam o que são bancos de dados de informações de segurança pública, como construí-los;

- �Conheçam os bancos de dados em segurança pública existentes no Brasil e como podem ser in-

corporados no cotidiano de seu trabalho;

- Possuam conhecimentos em estatística básica;

- Possuam métodos básicos de análise de informações espaciais / georreferenciadas;

- �Sejam capazes de aplicar os conhecimentos de estatística básica e análise espacial para a análise 

criminal, quando da confecção de seus produtos.

Neste sentido, os principais impactos esperados são: 

- �Sensibilização dos profissionais envolvidos no registro e tratamento das informações em segurança 

pública acerca de sua importância e sua adequação;

- Introdução aos profissionais à interpretação de bases de dados;

- Profissionalização dos setores de produção da informação nas instituições de segurança pública;

- Rotinização da produção e divulgação de informações que venham subsidiar as políticas de segurança.
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Descrição e detalhamento

Curso de Formação – Nível Básico
No nível básico, a formação para os gestores do SINESP está estruturada como um curso de 120h, 

a ser realizada em dois Módulos, a partir do agrupamento de conhecimentos (módulos) julgados ne-

cessários para este nível.

Módulo 1 - A Informação em Segurança Pública no Brasil

O Módulo 1, “A Informação em Segurança Pública no Brasil”, foi desenhado com uma carga horária 

de 60h e destina-se, em primeiro lugar, aos gestores dos setores responsáveis pela informação em segu-

rança pública no interior das Polícias Militares e Civis, e das Secretarias de Segurança Pública dos Estados. 

O módulo 1 foi planejado como um curso abrangente, de forma que pudesse se destinar também à sen-

sibilização dos profissionais da ponta da linha, responsáveis pelo registro da informação em segurança 

pública. A ênfase no treinamento para o policial que preenche a ocorrência é proposta, neste sentido, 

como forma de conscientização para esse profissional e como possível saída para o grave problema de 

subnotificação e/ou da má qualidade dos registros – problemas ainda encontrados de forma generalizada 

em todo o país, ainda que em maior ou menor grau, dependendo da região.

No planejamento deste curso, partiu-se do pressuposto de que se trata de um público que ainda 

possui poucos incentivos à formação especializada. Dentre os gestores entrevistados, há mais casos de 

indivíduos que recorrem a cursos por conta própria (24%) do que a cursos custeados pela própria insti-

tuição (15%) (FBSP, 2012). 

O Módulo 1 abordará os seguintes conteúdos:

1.	 �Conteúdo ético do trabalho e a importância dos setores produtores da informação em 

Segurança Pública no Brasil.

O curso se dedicará a apresentar os dados e as informações em segurança pública no Brasil, a partir 

da discussão sobre a importância da informação em geral e da informação em segurança pública de 

forma específica. Será realizada uma introdução à gestão da informação e à ética no trabalho da pro-

dução e sistematização de informações em geral e em segurança pública em particular. Abordará ainda 

conteúdos básicos relacionados à estruturação organizacional dos setores produtores da informação em 



Política Nacional de

Gestão e 

de dados na
disseminação 

Segurança Pública 

Parceria8 Plano de formação para os gestores dos setores de produção, análise e disseminação de informação em segurança pública

segurança pública, tendo em vista a constatação, por parte do Diagnóstico, da ampla precariedade desse 

aspecto em boa parte do Brasil (FBSP, 2012).

A baixa profissionalização dos profissionais e a baixa institucionalidade dos setores responsáveis pela 

informação em segurança pública se reflete, entre outros, nos seguintes aspectos identificados pela pesquisa: 

- �Os entrevistados têm mais facilidade em identificar os profissionais de acordo com o órgão de ori-

gem do que em relação à função que exercem no órgão;

- �A ausência de um organograma cria dificuldades para identificação das funções e competências dos 

profissionais que trabalham nesses setores;

- �Ainda, faz com que a atividade de produção da informação ocorra, predominantemente, de acordo 

com demandas de órgãos internos superiores a eles encaminhadas.

A inexistência de um organograma próprio que especifique e descreva níveis de coordenação e 

atribuições faz com que o órgão não possua um detalhamento de como as atividades devem ser coor-

denadas entre os distintos funcionários, o que pode indicar que as funções são divididas pelos indivíduos 

lotados no setor de acordo com a demanda de atividades nessa localidade e não de acordo com as ca-

pacidades individuais, afinidades com o tema, formação acadêmica, etc.

Em alguns estados, foi ainda identificado que os dados sobre segurança pública são, exclusivamente, os pro-

duzidos por uma única organização policial. As políticas de formação são sempre muito mais direcionadas para 

a Polícia Militar do que para a Polícia Civil, sendo que os profissionais da primeira organização são aqueles que 

fazem maior quantidade de cursos – porque são os que se voluntariam a financiar tal atividade por conta própria.

A abordagem deste conteúdo tem por objetivo, portanto, revelar a centralidade estratégica da pro-

dução da informação em segurança pública; bem como sensibilizar policiais e gestores acerca da impor-

tância da independência, profissionalização e democratização dos órgãos destinados a essa atividade.

2.	 �Bases de Informação em Segurança Pública no Brasil: características, abrangência, fluxo 

de construção das informações em segurança pública

O curso buscará realizar uma discussão sobre as diferentes bases de informação em segurança pú-

blica no Brasil, abordando suas características e abrangência. Esse tópico se apresenta como de suma 

importância, dado que a maior parte dos policiais dos distintos estados brasileiros, bem como alguns 

dos gestores entrevistados, não possui conhecimentos sobre outras bases de informação em segurança 

pública existentes no Brasil. O conhecimento sobre essas bases – a forma como são produzidos e as 

características de seus dados – é extremamente relevante para que os profissionais possam passar a 

utilizá-las na rotina de produção da informação no interior de seus próprios órgãos – seja para controlar 

a informação que produzem seja para complementá-la.
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3.	 Sistemas de informação, integração e trabalho em rede e o fluxo de construção das 

informações em segurança pública

O fluxo das informações em segurança pública é o caminho que a informação tem que percorrer, 

desde a incidência do evento criminal, passando por sua categorização e transformação pelos diversos 

órgãos do sistema de segurança pública, até a análise desse pelo gestor / pesquisador / interessado. Na 

reconstrução dessa rotina, a pesquisa constatou que poucos respondentes preencheram os campos indi-

cados no questionário, o que denota, entre outros, seu baixo conhecimento acerca da rotina da produção 

da informação por parte dos demais órgãos integrantes do sistema de segurança pública de seus estados.

Neste sentido, é crucial que os profissionais entendam a importância do trabalho em rede por parte 

dos diversos setores e órgãos produtores da informação, assim como é fundamental que conheçam a 

própria articulação do sistema. Se cada organização continua trabalhando apenas com a sua “parte” da 

informação, ela não é capaz de entender os desdobramentos que o seu registro pode ter ao longo do 

fluxo nem desenvolver uma visão integrada com relação às atividades que os demais órgãos realizam.

Abordar este conteúdo tem, pois, por objetivo possibilitar que os dados produzidos por cada uma 

das organizações do sistema estadual de segurança pública sejam capazes de se consubstanciarem em 

informações para os demais órgãos que também administram a questão.

4.	 A importância da qualidade do registro da informação em segurança pública. Fatores 

influentes no registro e notificação de crimes: fatores legais, percursos institucionais e relati-

vos à cultura organizacional

Neste tópico, serão abordados, em específico, os diversos fatores que determinam a má qualidade dos re-

gistros dos eventos de segurança pública. No Diagnóstico realizado, foram reconstituídas as rotinas dos setores de 

produção, análise e divulgação de informação em segurança pública, bem como o fluxo de registro dos dados.

Diversas perdas de informação podem acontecer, entre outros problemas, dependendo da forma de 

registro no sistema adotada por cada um desses órgãos. Dessa forma, sem o conhecimento dessa rotina, 

não seria possível conhecer as características das informações contidas no sistema; em última instância, 

a possibilidade de realização de teste de consistência dos dados seria mínima.

5.	 Características e limitações dos setores de informação das Secretarias Estaduais de Se-

gurança Pública no Brasil

Em complemento ao tópico anterior, este conteúdo aborda as características dos setores de infor-

mação nos estados brasileiros, de forma a identificar as principais características e limitações dos setores 

de informação de segurança estaduais. Em suma, é importante identificar os fatores que determinam a 
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continuidade da lógica de segredo e opacidade desses setores, e como ela impede a produção de infor-

mações de qualidade.

6.	 Análise comparada sobre dados e informação em Segurança Pública: Brasil e outros países

Este tópico tem por objetivo realizar uma breve análise comparada sobre os sistemas de dados e 

informação em Segurança Pública existentes no Brasil e outros países. O conhecimento das diferentes 

experiências brasileiras se justifica, tendo em vista que a informação em segurança pública não é abor-

dada apenas no nível estadual, mas deve ser apropriada de forma mais abrangente, possibilitando a 

construção de estratégias nacionais para intervir sobre os problemas de segurança pública. 

Além disso, o conhecimento das experiências de outros países tem importância haja vista consti-

tuem como referência para a construção dos modelos estaduais brasileiros e do próprio sistema nacional 

de informações em segurança pública, bem como para seu aprimoramento.

7.	 Democracia e Accountability nas informações públicas

Conforme apontado pelo Diagnóstico, a quase totalidade dos setores estaduais responsáveis pela 

informação em segurança pública no Brasil trabalha segundo uma lógica de segredo e opacidade, com-

preendendo os dados e a informação em segurança pública como dados sigilosos, protegidos sob a 

justificativa da “estratégia” e “segurança”.

Este tópico do curso buscará, neste sentido, abordar o papel da informação no contexto democrático, 

em especial, a importância da produção de dados e informações de caráter público e transparente. 

8.	 Cuidados a serem observados na divulgação das informações sobre Segurança Pública

Complementando o tópico anterior, este conteúdo buscará abordar uma explanação introdutória e de 

caráter prático sobre os cuidados a serem observados na divulgação das informações em Segurança Pública.

9.	 Bancos de Dados: o que é, como construir

O Diagnóstico dos setores responsáveis pela produção da informação em segurança pública dos 

estados brasileiros apontou que 4 dentre os 79 gestores entrevistados não trabalham com bancos de 

dados. Apesar de se tratar de público minoritário, deve-se partir do pressuposto de que essa realidade é 

estrutural em alguns estados, sendo necessário, portanto, que o curso discuta, de forma mais substantiva, 

a questão da construção dos bancos de dados e informações. 

O tópico abordará ainda a distinção entre banco de dados e planilha, a diferença entre plataformas 

de dados e controle de dados; e as possibilidades de vinculação entre planilhas. 
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10.	Pesquisas amostrais; pesquisas de vitimização e self-reported studies 

Este tópico buscará apresentar alguns dos bancos de dados mais utilizados no Brasil, apontando 

seus conteúdos, características e diferentes metodologias utilizadas para sua construção. Ressalte-se que 

os bancos de dados disponíveis a serem apresentados não se constituem, necessariamente, bancos de 

dados e informações de segurança pública, mas aqueles que podem ser de importância para o gestor, 

principalmente no trabalho de construção de diagnósticos mais amplos.

Abordará ainda como as pesquisas ou o registro da informação se transforma em banco de dados, 

entre outros, como forma de sensibilizar o profissional da ponta da linha para a importância do adequado 

registro da ocorrência.

11.	Softwares e aplicações de análises de dados e informações – apresentação

Será realizada uma rápida apresentação dos softwares e aplicativos de análise de dados e informa-

ções mais conhecidos e utilizados pelos setores responsáveis pela informação em segurança pública.

12.	Procedimentos de análise e tratamento de dados estatísticos – apresentação

Segue-se, por fim, uma rápida apresentação dos procedimentos mais comuns de análise e tratamen-

to de dados estatísticos. (Os conteúdo específicos serão tratados no Módulo 2).

Quadro 1 – Quadro sintético do Módulo 1 

Módulo 1 - A Informação em Segurança Pública no Brasil
Carga horária 60h/aula

Público alvo
§	�Gestores dos setores responsáveis pela informação em segurança pública no interior das Polícias Militares 

e Civis, e das Secretarias de Segurança Pública dos Estados;

§	Profissionais da ponta da linha, responsáveis pelo registro da informação em segurança pública.

Conteúdo

§	Conteúdo ético do trabalho e a importância dos setores produtores da informação em Segurança Pública no Brasil;

§	�Bases de informação em Segurança Pública no Brasil: características, abrangência, fluxo de construção das 
informações em segurança pública;

§	�Sistemas de informação, integração e trabalho em rede e o fluxo de construção das informações em se-
gurança pública;

§	�A importância da qualidade do registro da informação em segurança pública. Fatores influentes no registro e 
notificação de crimes: fatores legais, percursos institucionais e relativos à cultura organizacional;

§	Características e limitações dos setores de informação das Secretarias Estaduais de Segurança Pública no Brasil;

§	Análise comparada sobre dados e informação em Segurança Pública: Brasil e outros países;

§	Democracia e Accountability nas informações públicas;

§	Cuidados a serem observados na divulgação das informações sobre Segurança Pública;

§	Bancos de Dados: o que é, como construir;

§	Pesquisas amostrais; Pesquisas de vitimização e self-reported studies;

§	Softwares e aplicações de análises de dados e informações – apresentação;

§	Procedimentos de análise e tratamento de dados estatísticos – apresentação.
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Módulo 2 - Da Estatística à Informação em Segurança Pública

O Módulo 2, Da Estatística à Informação em Segurança Pública, de 60 horas, destina-se aos gestores 

dos setores responsáveis pela informação em segurança pública existentes no interior das Polícias Mili-

tares e Civis e nas Secretarias de Segurança Pública estaduais.

O Módulo 2 visa a preencher importante lacuna no que diz respeito à profissionalização e especialização 

dos profissionais lotados nesses setores. De acordo com os próprios gestores, entrevistados quando da reali-

zação do Diagnóstico dos órgãos estaduais (FBSP, 2012), a maior demanda se dirige a formação e aprofunda-

mento em metodologias quantitativas. Destacamos aqui algumas das principais demandas, conforme aponta-

das pelos entrevistados na pesquisa: formação em bancos de dados e aperfeiçoamento em gerenciamento de 

bancos de dados, metodologia quantitativa, geoprocessamento (análise de dados espaciais) e análise criminal. 

Com base na demanda identificada, o curso do Módulo 2 foi desenhado de modo a atendê-la no nível básico 

de formação, restando aberta, ainda, a possibilidade de aprofundamento desses conteúdos, caso necessário.

O Módulo 2 abordará assim os seguintes conteúdos:

1.	 Estatística básica

O curso oferecerá de início uma introdução à estatística básica, discutindo, dentre outros, conteúdos 

sobre medidas, taxas e indicadores; dados variáveis e amostras; medidas de tendência central e de 

dispersão. Tais conteúdos visam suprir conhecimentos básicos necessários à análise de dados criminais.

2.	 Técnicas para análise de consistência

Segundo os gestores estaduais, conforme relatado no Diagnóstico, a qualidade da base é o maior 

óbice às atividades de análise criminal. Dentre os fatores que determinam a má qualidade da base 

encontra-se a escassez na realização de análises de consistência da mesma, as quais, quando feitas, 

contam com os débeis mecanismos automáticos incluídos na própria base.

3.	 Apresentação dos dados: tabelas de frequências e gráficos

Para boa parte dos gestores estaduais, as carências na área de métodos quantitativos abrangem 

também questões relacionadas à própria apresentação dos dados. Neste sentido, é fundamental mostrar 

ao público do curso como escolher e criar as representações (tabelas e gráficos apropriados).

4.	 Princípios da análise espacial: análise de padrões de distribuição espacial da criminalidade

Esse tópico abrangerá, inicialmente, uma introdução à cartografia e uma apresentação breve dos 
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principais instrumentos e técnicas de aplicação cartográfica. Em seguida, serão apresentados alguns dos 

principais softwares de análise espacial e suas das potencialidades, dado que muitos dos gestores entre-

vistados os desconhecem. O tópico compreenderá ainda a construção de mapas criminais.

Uma das maiores demandas identificadas pelos gestores foi relativa à análise da distribuição de 

padrões criminais no espaço. Assim, o curso abordará metodologias e técnicas de construção de diagnós-

ticos espaciais da criminalidade.

5.	 Análise criminal

Este tópico, dedicado às técnicas de Análise Criminal, buscará trabalhar em específico a construção de 

indicadores criminais, o cálculo de índices e taxas aplicados à segurança pública; a explicitação de metodo-

logias de coleta e operacionalização de informações nesta área; as formas de categorização dos eventos 

criminais e as limitações geralmente encontradas, tais como a chamada “cifra negra” e a “taxa de atrito”. 

O diagnóstico realizado (FBSP, 2012) mostrou que, para algumas categorias criminais, como homicídio, 

lesão corporal seguida de morte e latrocínio, a unidade principal de registro é a vítima, em que pese as 

demais existentes. Apontou ainda a não separação dos registros de roubo e homicídio doloso nos casos de 

latrocínio; e o pouco detalhamento das ocorrências envolvendo policiais que resultam em óbito (civil ou 

policial). Neste sentido, o curso atentará para essas como importantes questões a serem abordadas.

O curso abordará ainda o tema da informação em segurança pública no que diz respeito à incidência 

de crimes / vitimização / insegurança por raça. Neste sentido, os alunos serão sensibilizados acerca da 

importância e das possibilidades de coleta e mensuração deste tipo de informação.

6.	 A Estatística como recurso de planejamento operacional

Por fim, buscar-se-á abordar de forma prática o impacto e a importância da estatística como recurso 

de planejamento das operações policiais e de segurança pública, a partir de alguns estudos de caso.

Quadro 2 – Quadro sintético do Módulo 2 

Módulo 2 – Da Estatística à Informação em Segurança Pública 
Carga horária 60h/aula

Público alvo
§	Gestores dos setores responsáveis pela informação em segurança pública no interior das Polícias Militares 
e Civis, e das Secretarias de Segurança Pública dos Estados.

Conteúdo

§	Estatística básica;

§	Técnicas para análise de consistência;

§	Apresentação dos dados: tabelas de frequências e gráficos;

§	Princípios da análise espacial: análise de padrões de distribuição espacial da criminalidade;

§	Análise criminal;

§	A estatística como recurso de planejamento operacional;
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